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Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial •

Resoluções

Prócesso — Tês= 71.191.
Recurso — 5.271.
Recorrente — Henrique IlulskemPer.

Recorrido — D.N.P.I.

:UARCA	 AUX

Vistos, relatados e discutidos Usles autos em
q ue é recorrente Henrique Iluiskemper, re-
querente do registro da marca XOX, na classe
3 e é recorrido o D.,N.P.I.,.que o indeferiu;

Considerando que o presente pedido foi in-
deferido com fundamento no art. 80 n. o 7,
do Regulamento, isto é, por colidir com a mar-
ca XOX, internacional, it.° 80.378;

Considerando, porém, que não obstante ter
o recorrente afastado êsse itimeditnento obten-
do a caducidade désse registro, outro subsis-
te, qual seja a marca \t/X, para pastilhas,
apontada posteriormente pela S. de Pesqui

-sas;

Considerando, ainda, que entre a marca re-
querida, XOX. desInada às moléstas da gar-
ganta, rouquidão etc., e a registe:ida, em nome
dos Laboratórios Raul Leite, S.A., denominada
Partilhas , Voa., é evidente a confusão o que a
lei proihr:

Resolvem os membros do C.R.P.T., por una-
nimidade de votos, negar provimento ao re-
curso para confirmar o despacho recorrido

Sala de Sessões, 24 de abril de le11.— Fran-
cisco António Coelho, Presidenle; Alberto Ro-
seli, Relator; EMigail) Moreis- Vieira, A. de Al-
meida Manhães, Silvio Fedes Abreu, e lodo
Maria de Lacerda.

espoem-410

Henrique Hulskemper, tilairão, farmacêu ti
-co, comerciante e industrial, estabelecido na

capital do E s tado de São Paulo, pediu o re-
gistro da marca XOX, para distinguir uni pre-
parado farmacêutico em pastilhas destinadas
ao tratamento das irritações da garganta, rou-
quidão nos casos de angina ou moléstias aná-
logas da garganta, na classe 3.

Não houve oposição, entretanto a Seção de
Marcas apontou os seguintes registros:

5.0.5. — internacional, n.° 72.323, para
um reconstituinte;

XON — internacional, n.° 80.378, para um
calmante contra a tosse.

5.0.5. — nacional, para artigos incluidos
na dasse 3, sob mo 51.119.

O pedido foi indeferido, de acôrdo com o art.
80 n.o 7 do Dec. n.o 16.291, de 1923.

Dêsse despacho, foi interposto recurso pela
firma depositante, alegando o interessado es-
tar providenciando no sentido do cancelamento
da marca impeditiva XON, internacional, nú-
mero 80.378.

Está informado às fls. 18, haver sido decre-
tada a caducidade dessa marca, cujo despacho
passou era julgado.

•O Dr. Auditor declara que havendo já reais-
trada a marcha Pastilhas VOX, para produto
nacional, mencionada na informação de fls.
13v., não lhe parece lícito conceder-se a ter-
ceiro o registro da denominação Pastilha XOX,
evidentemente confutidfvel com aquela deno-
minação, já registrada, aliás, para o mesmo
produto farmacêutico.

Por isso propõe a confirmação do despacho
que indeferiu o pedido, negando-se provimento
40 recurso.

PARECEU E VOTO

Ao ser proferido o despacho recorrido, não
havia sido ainda indicado entre os registros
existentes o das Pastilhas VOX, na classe 3,
sob. n.o 13.505, em nome dos Laboratórios
Raul Leite S.A..

Assim, o fato de haver sido decretada a ca-
ducidade da marca XON, 80.378, de Berna,
anteriormente apontada o que serviu de im-
pedimento à concessão do pedido ora em re-
curso, não importa em afastar o embaraço 'ao
deferimento, porquanto subsiste ainda o impe-
dimento em face do registro das Pastilhas
VOX, cuja voa é evidentemente confundível
com a denominação registrando.

Nestas condiçÕes, nego provimento ao recur-
so, para manter o despacho recorrido.

Rio, e de abril de 1911.

Alberto Roselfi, relator.

ESOLFÇ.10 N.° 5.150

Processo — Urino 71.971.

Recurso — 5.273.

Recorrente — Einprêsa industrial Agrícola
Palmilal Ltda.

Recorridos — Libby, Minril & , Libby e 111
O. N.

MARCA PALNUTAL

Vistos, relatados e discutidos êstes aillOS em
que é recorrente Emprèsa Industrial Agrícola
Pahnital Ltda., requerente do registro da Mure
ca PALMITAL e são recorridos hibby,
& Libby e o D.N.P.I., que o indeferiu;

Considerando que o registro aqui pleiteado,
da denominação PALMITAL, foi indeferido por
infringir as marcas registradas em mome da
Libby, Mcneit & Libliy as quais contêm, como
elemento característico, a figura do triángulo
que aparece na marca déstes autos;

Considerando, ainda, conftruie se verifica
do processo anexo, marca emblemática (Inglês
de Sousa), relativo ao termo 02.405, o Sr. Mi-
lustro já decidiu, reconhecendo à firma recor-
rida, Libby, & Maciuril & Libby, o direito de
uso exclusivo da figura do triângulo, por ela
reivindicado como elemento preponderante de
várias marcas de sua propriedade, para assi-
nalar, igualmente, artigos da classe H;

Considerando. mais que a matéria ventilada
neSies autos é Médica àquela já resolvida Pela
Autoridade Superior verificando-se, sem dúvi-
da, que a requerente, ora recorrente, teve a
!então de criar confusão entre os consumidores
adotando, na sua marca, a figura do triângulo
já protegida pelas marcas da recorrida, que
explora o mesmo género do indústria e co-
mércio;

Resolvem os membros do C.R.P.I., por una-
nimidade de votos, negar prmimento ao re-
curso para confirmar o despacho recorrido.

Sala de Sessões, 21 de abril de 1911 —
Francisco Antonio Paelha, Presidente; Alberto
Pose lii, 'Seletor; João .Varia do Lacerda, Silvio
Frites Abreu, Emygdio Morais Vieira. A. de
Almeida 37r/uh/Tes.

EXPOSIÇÃO
-

Emprésa Ind uusi ria! Agrícola "Paha i lar
Ltda., firma brasileira de indústria e comercio,
estabelecida em São Francisco — Joinville, no
Estado de Santa Catarina. pediu o registro da
marca PALMITAL, para substância alimentícia
proveniente de vegetais, sio conserva ou não,

Continua na ruía. 1.181

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL
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Continuação da O página
Ingredientes de •alimentos e preparados de
substâncias para êsses fins, em conserva ou
não, na 'classe 41, conforme os exemplares de
fls. 3-15.

Ao pedido se opôs a firma Libby,
& Libby — com sede em Chicago, nos Esta-
dos Unidos, por ser titular de várias marcas
para produtos alimentícios, na desse 41, cujo
elemento característico consiste cru tini ou dois
triângulos, o que também é predominante na
marca registrando.

A ortaprOsa depositante ofereceu réplica it
oposição, tendo a opoente treplicado.

As marcas da opoente foram apontadas pela
Seção competente, com figura de triângulo.

O pedido foi indeferido, interpondo recurso
a firma depositante, com as razões de fls. 22
a 23v., onde se menciona o acórdão dèste
Conselho, sob n.o 4.003, proferido no recurso
n.o 3.491, tendo como recorrente Inglõs do
Sonsa Filho & Cia. Ltda., e recorrida a mesma
firma opoente Libliy, Meneil & Líbio?. Trata-
va-se ali também de marca cujo elemento ca-
racterístico era um triângulo. O Conselho
concedeu a marca.	 •

Conforme assinala o Dr. Diretor do D.N.
P.I. e se mildiincia à, vida do processo anexo,
o Esmo. Sr. Ministro do Trabalho assegurou
à firma recorrida o direito do uso exclusivo
da figura de triângulo para produtos alimen-
tícios, na classe 41, acrescentando que "o sim-
ples falo de se adotar sentelltança a outra
marca já empregada para o mesmo gênero
de produtos, denota por si só a intenção de
se criar confusão entre Os consumidores e de
induzf-lo ao erro".

Ali como aqui, o ramo de indústria é o mes-
mo. Aplica-se, pois, à espécie, a mesma argu-
mentação do despacho ministerial: "A recor-
rida explora a • mesma indústria da recorrente:

'• conservas e doces. Para escolher a sua marca
tinha um numero infinito de sinais e emble-
mas idóneos para tal fim. Escolheu, entretan-
to, exatamente o triângulo, que constitui mar-
ca já usada pela recorrente. Deve-se notar,

'ainda que a recorrida não podia ignorar a mar-
ra da segunda, exatamente por se tratar de
unia sua Concorrente".

Sendo idênticas as hipóteses, com a circuns-
tância do sor aqui também a mesma a recor-
rida, cujo direito já fui proclamado pela ins-
tância superior, é de aplicar-se a mesma re-
gra firmada no caso- anterior.

Nego, por isao, provimento ao recurso, para
manter o despacho recorrido.

Rio, 3 de abril de 1911. — Alberto Roselli,
Ilelator.

RESOLUÇÃO N.° 5.157

Processo — 'farm° 76.867;
Recurso — 5.274..
Recorrentes: J. D. Riedel — E. de Ilaen

st Cia, lida, e Química Boiei. Ltda.
Recorridos: Etuloquimira S. A. e o D. N.

P. I.
MARCA

Vistos relatados e discutidos êstes autos em
que são Recorrentes J. D. Riedel — E. de
Raen a; Cia. Ltda. titulares da marca mito-
1.4.; e a Química 'layer Ltda.. Proprietária da
marca AD.ELINA, e soo Recorridos Endoquinb-
ca S. A„ e o D. N. P. I. que lhe concedeu
u registro;

Considerando que do despacho que mandou
registrar a marca ADEMAR, requerida no pro-
cessa° recorreram a Química Bater Ltda. e
J. D. Rieldel E. de Ilaen & Cia. Ltda, ale-
gando possibilidade de confusão-entre a mar-
ca registrando, e as registradas ADALINA e DE-
CHOLIN;

Considerando, porém, que, conforme se ve-
rifica dos autos, a marca cujo registro se pede,
denominada ADEOLIN se destina a Cobrir um
produto que é um conjunto de vitaminas, sem
visar diretamente 0 fígado ou colon; tendo,
portanto, aplicação terapêutica 'completamen-
te diversa das marcas dos recorrentes, pois
que DECHOLIN, de Ch011 é semi-descritiva lem-
brando um cologogo, um estimulante cru

biliares e ADALINA destinada a assinalar
um setative hipnótico;

Resolvem os membros do C. R. P. I., por
unânimidade, negar provimento aos recursos,
para manter a deeisão recorrida, apresentados
novos exemplares em que o requerente espe-
cifique o produto a que a marca se destina.

Sala de Sessões, 24 de abril de 1954. —
Francisco A. Coelho, Presidente. — Alberto

Relator. — ,Sylvio F. Abreu —lodo 31.
de Lacerda. — Antonio de A. Manhães, —
Enwodio 31. Vieira.	 •

•
EXPOSiÇÃO

Endoquímica S. A., sociedade brasil eira, in-
dustrial e comerciante, estabelecido na capi-
tal de São Paulo, pediu o registro da marca
ADEOLIN, para um preparado farmacêutico na
classe 3. •

Ao pedido se opôs J1 D. Riedel — E, de
Ilatin & Cia. Ltda., sociedade industrial, es-
tabelecido nesta capital, alegando ser titular
da marca internacional ozonowN, n.o 42.940,
com a qual a registrando é passível de tonta-
são, segundo declara.

Também se opôs a Química Baier •Ltda., es-
tabelecido nesta praça, titular da marca ADE-
LINA, n.0 52.277, tendo o seu requerimento
dado entrada no D. N. G. I. fora do prazo.

A Seção de Marcas apontou os registros de
DECIMLIN O ADELINA, dos opoentes.

As oposições oferecidas apresentou réplica
a firma depositante, com as alegações de fls.
12 e 13.

Foi ordenado o registro ((ls. 14) e do des-
pacho referido foi interposto o presente re-
curso pela Química Bayer e pela firma T. D.
Riedel — E, de liaên & Cie Ltda.

A primeira volta a insistir na possibilidade
do confusão entre sua marca ADALINA e a re-
gistrando ADEOLIN, argumentando que esta é
imitação daquela..

Também a outra recorrente sustenta que
há diferenças mínimas enrte • sua marca DE-
CHOLIN e a registrando, diferenças essas que
não são sufiicentes para permitir a diferen-
ciação que a lei exige para autorizar o re-
gistro.

A firma recorrida contesta os argumentos
dos recorrentes, motivando a sua réplica com
as razões de fls. 20 e 21. 	 •

O despacho concessivo ,45 mantido às tis.
22-v.

O Dr. Auditor entende que .po(lerão coe-
xistir, sem possibilidade de arre ou confusão,
as denominações ADEOLIN, a registrar, e DE-
CUQUE, já registrada, não assim, porém, as
denominações ADEOLIN e ADUANA, que, no seu
entender, são facilmente eonfundiveis. reto
que, propõe a provimento do recurso.

PARECER E VOTO

A rnim me parece que não haverá possibili-
dade de confusão entre ADEOLIN, a registrar, e
DECHOLIN e ADALINA, já registrada.

Segundo está esclarecido tas fls. 12-v., a
denominação AOZOLIN se destina a cobrir urn
produto que é um conjunto de vitaminas, sem
visar diretamente o fígado ou colon, ao passo
que DECHOLIN, de choti, é semi-descritiva, que
lembra um cológogo, um estimulante bs fun-
ções biliares. ADALINA serve para distingüir
um sedativo, hipnótico.

Convém, entretani,o, que as partes interes-
sadas, no dia do julgamento, melhor positivem
a indicação terapéutica de suas especialidades.

Em 3 de abril do 1941.

Em 3 de abril de 1915. — Alberto Rosa
Relator.

Entretanto, segundo assinala o Dr. Diretor
do D.N.P.I., ri acórdão supra foi reformado
por despacho ministerial, publicado no Diário
Oficial, de 1 de junho de 1912,

' Lembra o Dr. Diretor do D.N.P.I, que,
pelo aludido despacho foi reconhecido à fir-
ma então recorrida, que também o é no pre-
sente caso, o direito de uso exclusivo da fi-
gura do triângulo, por ela reivindicado como
elemento preponderante de várias marcas de
sua propriedade.

De onde, a colidência parcial impeditiva do
,registro ora impetrado..

O Dr. Auditor opina pela confirmação do
e despacho que. indeferiu o pedido, negando-se

provimento ao recurso, de acerdo, aliás, com o
parecer anteriormente emitido no Processo
anexo referente ao %curso 3.401, objeto da
decisão ministerial a que se reporta o recor-
rente.

•
PARECER E VOTO

RESOLUÇÃO N.° 5.158

Processo — Termo '70.475.

Recurso — 5.275.

Recorrente — Dr. A. Wander A. G.

Recorrido — D.N.P.I..

MARCA — WANDER

Recorre
• Vistos, relatados e discutidos estes autos , em
que é recorrente Dr. A. Wander-A.C., reque-
rente do registro da marca Wander e é re-
corrido 0 D.N.P.I., que o indeferiu;

Considerando que o presente pedido foi in-
deferido por infringir o art. 80, na 7 do Re-
gulatnento, isto é, por ter a Seção de Pesquisas
apontado, como impeditivo o titulo — Labo-
ratório Wander do Brasil;

Considerando, entretanto, conforme se evi-
dencia dos autos e do processo anexo, o registro
58.345, referente ao titulo — Laboratório
Wander do Brasil, ora impeditivo, só foi con-
cedido a Sociedade Produtos Pharmereuticos
Barroso & Walter Ltda., de S. Paulo, por ter
a requerente provado que usava o nome Wan-
der, por autorização da Sociedade suíça, Dou-
tor Wandet S. A., ora recorrente;

Considerando, mais, que no contrato de cons-
tituição de sociedade Produtos Pharmacduticos
Barroso & Walter Ltda., anexado ao processo •
do menciotiado titulo, registro 58.345, está dito
que seu objeto é a exploração de todos os pro-
dutos das sociedade sulcas Dr. A. Wander
S.A., de Berna, o Th. ,alueleibaler S.A. do
Nyon;

Considerando, portanto, que seria injusto
negar-se ao requerente, ora recorrente, o di-
reito de registrar o seu próprio nome, marcando
os produtos da sua indústria, uma vez que a
sua representante já os fabricava no Brasil,
usando o seu nome como Ululo de estabele-
cimento;

Resolvem os membros do C.R.P.I., por,
unanimidade de votos, dar provimento ao rei
curso para ser, afinal, concedido o registro.-

Sala de Sessões, 27 de Abril de 1944 — Fran":
cisco António Coelho. — Presidente. — Alberto.
Roselti, Relator.— A. de Almeida Manhas. •-ne
lodo Maria de Lacerda — Silrfo Freies Abreu.'
EmYarlia Morais Vieira.
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Exposição
•

Dr, A. Wauder A.C. (Dr. A. Wander
ticté Anonyme). suíça, industrial e comer-
ciante, esabelecida ent Berna, pediu o registro
de marca Wander, lel como representada a
folhas 3 e 5, para dislinguir preparação cos-
méticas, extratos e esseneias, na classe 48, de
sua indústria ecomercio.

rAILECER s VOTO

A Sociedade Produtos Farmacêuticos Bar-
roso Ss Walter Ltda., estabelecido em São
Paulo, conseguiu no o registro do
titulo de Estabelecimento Labovalório Wandcr
do Brasil, por ser aquela firma representante
do Dr. A. \Vender S. A., do Berna, Suíça.

No contrato de constituição da sociedade,
anexo ao processo — Lenno 11 .0 54.488 — re-
gistro n.o 58.355 — que ao presente recurso
acompanha — está dito que seu objeto é a

! exploração de todos os produtos das sociedades
suíças Dr. A. \Vender S. A., do Berna, e Th.
altiehlethaler S. A., de Nyon.

No requerimento de registro do mencionado
titulo Laboratório "%Vender do Brasil, para oh-
/64o, em cumprimento do exigência do D.N.
P.I., confessou a sociedade Produtos Forma-
cauticos Barroso 3: Walter Ltda. que "sendo a
representante exclusiva da sociedade suíça
Dr. A. Wander S. A., estabelecido em Berna,

está autorizada, por faça de central°, a usar
desse nome Wander, Riria %ez que ouso seja,
como no caso, em benefício da representada
Dr. A. Wander 8, A.".

Com êSEC critério, foi deferido o pedido de
registro do titulo do estabeleci:omito Labora-
tório \Vende'r do prasil.

Si assim é, não se compreende como negar
ao dono 'desse nome o direito de registrá-lo
como marca, para os produtos de sua indús-
tria,	 -

Como proprietário do nome iVendrr, pôde
dar e deu efetivamente autorização para que
• firma representante de seus produtos no
Brasil, que os fabricava erp nome dele, usasse
Osso mesmo IRRUE ERMO titulo do estabeleci-
mento em nosso pais.

Seria, portanto, injusto negar-se- lhe o di-
reito de usar seu próprio nome como marca,
para distinguir oss artigos que o Laboratório
autorizado fabrica no Brasil com as suas fór-
mulas, obrigado o mesmo Laboratório a guardar
1 respeito o mais absoluto segredo, bem como
sare os processos de fahrieaçao, empregados,
fórmulas e processos esses de-propriedade re-
servada da representada, ora recorrente, Dou-
tor A. Wapder S. A. — Berna — Suiça, como
se vê expressamente declarado no contrato
constante do processo anexo.

Por se me dfigurar que o parecer do Dou-
tor Anditor atende ao direito legitimo e esta
do aeérdo com a melhor doutrina, tendo em
vista os elementos de prova existentes no pro-
cesso e no anexo, adoto esse parecer para dar
provimento ao recurso e conceder o registro
aqui impetrado.

Conselho de Rec»rsos, 10 de abril de1944. —
Alberto Itoselli, Itelator,

RESOLUÇÃO N.° 5.139

PEOERSàO -- Urino n.o 78.324.
Recurso — 5.276.

Recorrente — Laboratório Químico Farma-
cêutico Moderno de Milano.

Recorridos — 1:lar:natio Ltda, e o D. N. P. 1.

Marra — Magnésio Pallestrini

Vistos, relatados e discutidos estes nulos em
que é recorrente o Laboratório Químico Far-
macêutico Moderno Milano e são recorridos
Faro-ódio Ltda., requerente do registro da mar-
ca Magnésio Pallestrini, e o D. N. P. 1., que
o deferiu;

Considerando que a marca objeto do presente
pedide, denominada Palleslrini, pear uso de
seu nome patronímico;

Considerando, mais, que dêsse despacho re-
corre o Laboratório Farmacêutico Moderno de
Milano titular da marca Magnésio São Pelle-
grino, alegando ser evidente d possibilidade de
confusão entre a sua marca e a registrando,
tanto mais quanto Feltraria° e Fallestrini
nomes italianos, agravando, ainda, essa possi-
bilidade a referência à palavra italiano, que de-
verá constar dos respectivos rótulos;

Cons.blerando, portanto, mie o nome Palles
lrini, da marca registranda não é da requerente
— Fartnjlia Ltda. mas, sim, emprestado pelo
De. Roberto Palesirini, o que mostra, sem dú-
vida, o intuito de unia preferência por um nome
parecido com a denominação característica do
produto já tão conhecido no mercado — Mag-
nésio São Pellegrino, marca legitimamente pro-
tegida em nosso pais pela firma recorrente,
desde 1921;

ResoWem os. membros do C. R. P. 1., por
unanimidade de votos, dar provimento ao re-
curso para o efeito de srr denegado o registro.

Sala de Sessões, 27 de abril de 1944. — João
Maria Lacerda, presidente'. Alberto Roseiti,
seletor. — Silvio Fróes Abreu. — A. de Al-
meida Maniates. —	 Mero', Vieira.

EXPOSIÇÃO

Farmália Ltda., firma brasileira, industrial e
coMerciante, • estabelecida em São Paulo, pediu
o registro da marca Magnésio, Pallestrini, para
UM laxativo purgativo, na classe 3. .

Juntou autorização do Dr. Roberto Palies-
trini, italiano, quimiro, também residente em
São Paulo, para uso de seu nome patronímico
Pallestrini, como marca de fábrica e de co-
mercio.	 .

Houve oposição da parte do Laboratório I rar-
macéutica Moderno, de Milano — de E. Gra-
nelli & Cia., titular da marca Magnésio São
Pellearino, oposição essa que não fila anexada
ao processo, em tempo, não tendo sido, por
Isso. tomada em consideração.

Por essa mesma firma foi interposto recurso
do des pacho concessivo, de fls. 11.

As razões de recurso se encontram às fls. 12,
alegando a recorrente que sua marca "àlagnésia
São Pellegrino" é de notoriedade internacional,
sendo o produto intensamente consumido pelo
põblico.em geral. Afirma haver Possibilidade
de confusão entre sua marca o a registrando,
tanto Pilais, quanto Pellegrino e Pallestrini são
nomes italianos, agr-ada a possibilidade de
confusão pela referência à palavra
nb rótulo da marca impugnada, dado o fato de
ser italiano o produto da recorrente.

As razões de recurso \ são contestadas pela
firma depositante, sustentando não ser possí-
vel confundir Pallestrini com São Pellegrino.

Apesar de ser a recorrente firma italiana,
situada na Itália, entende o Dr. Auditor que
deve ser tomado conhecimento do recurso, ex-ri
do art. 3.0 do Decreto-lei n.o 6.214, de 1941,
dando-se-lhe provimento, petos motivos que
expõe:

-0 nome Pallestrini não é da requerente
do registro — Formaria Ltda, foi-lhe, po-
rém, emprestado- Pelo Dr. Roberto Patos-

. trini, italiano, guinde°, residente. em São
Paulo. Porque, Farinaria Ltda., em ver' de
outro nome, por exemplo —' Magnésio Far-
inaria, preferiu distinguir o seu produto
com um nome emprestado, e nome, sem
dúvida, de fonética parecida à do nome
Predominante naquela marca Magnésio São
Pellegrino?".

A propósito da preferencia dessa escólha, as-
sim tão coincidente, recorda a lição de Gama
Cerqueira, segundo a qual, o simples fato de ae
adotar marca semelhante a outra já empregada
para o mesmo gênero de produtos, denota, Por,
si só, a inknção de se criar confusão entre 06
consumidores e de induzi-los em erro.

PARECER E V010

Também assim me parece.

preferência dada pelo recorrido a uni nome
parecido com a denominação característica do
produto já tão conhecido no mercado— Magné-
sio São Pcllegrino — evidencia o seu propósito
de estabelecer confusão no espirito do consu-
midor. Isto, tanto mais, quanto o nome para
assinalar o produto do comércio e da indústria
da recorrida foi tomado de empréstimo a um
terceiro, estranho, completamente. ao que pa-
rece, ao seu negócio.

Ainda quando se tratasse- de um sócio ou In-
teressado da firma, nem assim se justificaria
a escAlha tão aproximada e tão flagrantemente
reveladora do intento predominante de imita-
ção. Nele-se, ainda, que, na espécie, não se
trata apenas de marca mundialmente conhe-
cida, mas de marca legitimamente Pro tegida em
nosso país, pela firma recorrente, desde 1921.

Nestas condições, de Wird° com o parecer do
Dr. Auditor, dou provimentq. ao recurso, para
o efeito de set o registro aqui impetrado, afinal
denegado.

Em 10 de abril de 1914. — Alberto Rosai,
relator.. 	 •

Alega que se trata de renovação de registro
efetuado em Berna em 27 de jansiro de 1920,
Sob o n.° 21.050 e arquivado nosD,N.P.I."

Informa a Seção de Marcas 'as folhas 7
'Consta do exemplar sinal a lápis, indicativo
de denegação de arquivamento da marca:'.
" O D.N.P.I. pediu informações ao Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comercio
sare o arquivamento, em 1920, da marca de
Berna n.° 21.040, conforme alegado pela de-
positante.

Responde o 1) .N que da ala da sessão
da Junta Comercial, realizada em 30 de de-

- zembro de 1921, consta ler sido registrada no
Bureau de Berna sob m° 21.640. por imitar
as marcas 3.851 e 3.852, registradas era 11 de
agissto de 1913, por Wanderer Werke vorm
Winklhofer ponicke AU Gês, estabelecido na
Alemanha, e mais a de n. o 7.200, registrada
em O de dezembro de 1920, por S. Wander
Sons amieiro( C.° Inc., dos Estados tinidos da
América thi Norte. (Tis 14).

Pelo que foi exigido, sendo cumprido pela
depositante, fls. 17 a 19, a apresentação de
novos exemplares, sem referência a renovação,
isto é, como re(jistro novo.

Pela Seção de Marcas foi, então, informado,
às fls. 23, o registro n.o 58.345, em 1938, de
Laboratório Wander do Brasil, para a classe 48.

Foi então o pedidit indeferido: de acordo com
Oart. 80 n.° 7, do Decreto nP 16.261, de 1923.

Desse despacho recorre a firma depositante,
com as razões de (ls. 25 a 26, alegando:

a) que a marra depositada 1Vander repro-
duz um dos elementos de seu nome comercial:

h) o impedimento apresentado é de uni U-
lulo de estabelecimento e não de marca;

• e) esse titulo, dado como impeditivo, per-
tence, embora indiretamente, à recorrente, não
obstante o registro ter sido feito ern nome de
Produtos Farmacêuticos Barroso Walter Li-
mitada, uma vez que ésse registro foi feito
com a autorização expressa da ora recorrente,
como se evidencia 'ritmo 54.588, referente ao
registro mo 58.343.

Dr. Auditor 'entende (LUC é de prover-se
O recurso para efeito de ser ; concedido o re-
gistro, umzi vez que si a recorrente pude dar
licença a terceiro para incluir seu nome no
título de um laboratório que, no Brasil, fabrica
os produtos cujos 'fórmulas 'a ela pertencem,
seria injusto recursar-se ao legitimo dono esse
nome Wander registrá-lo no Brasil, para lhe
distinguir os produtos industriais.

•

_
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Avião é a slenominação que na classe 59 —
para linhas I te algoiliin para costura — pede
registro a firma brasileira, industrial em São
Paulo, S. A. Fábrica I IP Linha Mete Mar-
cencini —cmforme 'Vias descrit ivos às fls . 3.
é 6.

A Seção de Pesquisas aponta ja registrada
tom essa expressão—na classe 31— Pauly

Comp.. para Tios de lã em novelo, e de.
Berna para fios de 'Mola espécie.

Foi, assim, indeferido o pedido (fls. 10) do
cujo despacho recorre a requerente com as
razões de fls. 11-13. em que alega proteger
a !tinta internacional artigos- outros que não
os reivindicados pelo seu pedido de reais
tem

Determinada a diligência para esclareci-
mento dessa alegação de fls. 11L-14-v., fui
constatada. no -entanto, improcedente essa ale-
gação, pelo que muito naliciosanrenle e na '
forma da .10i, foi mantido o despacho dene-
gatório de fls. 10, cote os seguintes funda-
mentos:

A marca visa ideatificar o produtor e não
designar o produto que se distingue pela pró-
pria natureza. Evidellemento, ninguém, de
juiZO perfeito. confundirá fios de lã em no-
velos ou meadas, com linhas de algodão para
costura.

Mas o consumidor. conhecendo a notorieda-
de tio um fabricante por meio de sua mar-
ca_ poderá atribuir a mesma boa fama a pro-
duto de terceiro. pertencente a indústria si-
no lar, tendo PM vista a Possibilidad e de coa-
lusão entre os shais distintivos.

RESOMXÃO 3N9 5.160

Térnio n.o 78.531.
Recurso n.o 5.277.	 ,
Recorrente: Soeirté Pinte L'Inditstrie Chi/M-

ime à Bale.
Recorridos: Laboratário Ultramed Ltda, e o

ti. „N. P. 1. .

:MARGA — SUISANILVITINA

Vistos, relatados e discutidos èstes autos em
que é recorrente Suciété Nur udus trio Mi-
tifique à Bale e são recorridos Laboratório Ul-
tramed Ltda., requerente do registro da marca
Sulfanilvitina, e o D. N. P. 1,, que o de-
feriu:

mais, pelos do parecer do competente técnico
em matéria de direito industrial, o ilustre Chefe
da Divisão de Marcas — Clovis Redrigues, que
integram neste voto para negar provimento no
recurso e manter o despacho recorrido.

Société potro' Fi rulustrie Chimique à Balo,
estabelecida na Suíça, recorre neste processo
contra o despacho pelo qual foi mandada regis-
trar a marca clenoillinatla Sullanilvilina, para
assivalar uni produto fartnacèn4co.

Alega a recorrente que a marca registraria
está composta de dois elementos: Sultana —
Vil lua. Observa que o primeiro elemento é ne-
cessário.' de uso connun; mas salienta que o
outro elemento — Viana — é pura fantasia e,
por isso ates mo, condoei'? cum a marca de sua
propriedade denominada Puiria.
"Continuo pensando, entretanto, a despeito 'los
argumentos pouco convincentes da reco;ceute
— que não há possibilidade alguma de confusão
ebtre a marca Sulfanilciana e aquela apontada
— VII lua. Nem de longe se confundem. tanto
mais quanto todos sabem que, scan/ido u ensi-
namento dos melhores autores, o exame de co-
lidência entre marcas se deve lazer pelo con-
junto dos rótulos, tendo em VOsta o aspecto
yerat,

Tenho sempre sustentado a aplicação des:a
regra. atd pueque vem sendo ela, pacificamente
homologada pelos tribunais de todo o mundo —
courefine bem demonstram Poulusr, ALLART,
BROVN, WALKER e tantos orarei conspícuos co-
menta 'leres.

Por demais, em PC tratando de marca para
uni produto farmacêutico — é aplicável e acei-
tável a presença de &menina comuns formando,
porém, um Iodo original. A marca registranda
obedece a essa conhecida regra, por onde se
deduz não ter sido ela inspirada no propósito
de contrafazer a da recorrente".

Rio, 10 de abril de 1911. — João Maria de
Lacerda, Relatar:

RESOLUÇÃO N.o 5.10-1,

Processo — Tèrmo n.° 78.698.
Recurso mo 5.278.
Recorrente: S. A. Fábrica de Linhas Mete

marconcini.
Recorrido: 'D. N. P. 1.

Marra — AVIÃO

Vistos, relatados e discutidos &sies autos em
que é recorrente a S. A. Fábrica de Linhas
Alote Marconcini, requerente da marca Avião,
classe Si, e é recorrido o D. N. P. L. que
lhe denegouí o pediolo:	 -

Considerando -que o presente registro foi
indeferido por terem sido apontadas Pela Se-
ção de Pesquisas, como anterioridades, as
marcas Aviador, com figura de avião, para fios
de lã em novelo e Acham*, para fios de Vida
espécie;	 .

Considerando, mais. que dèsse despacho re-
coevo á depositante sob a alegação de que as
marcas impeditivos 'assinalam Prod ut os dite-
!crentes, pois enquanto a registranda Visa co-
brir linhas de algodão para costuras, aquelas
outras duas se destinam a fios do lã e de ou-
tras espécies;

Considerando, porém, que, em se tratando
de indústrias similares, facilmente será a con-
sumidor induzido a engano, adquirindo um
carretel de linha de algodão com a figura
do avião •supondo-o procedente do mesmo fa-
bricante das marcas impedilivas, ocnstituidas
das denominações Aviador (com figura de
avião) e Avialor:

Resolvem os membros do C. R. P. I. ne-
gar provimento ao recurso, para manter a
decisão recorrida, contra o voto do conselhei-
ro António Manhães.

Sala .das sessões, 27 de abril de 1941.
Francisco A. Coelho, presidente. João 31. de
Lacerda, relator. — Alberto	 — An-
tonio de A. Manhães. vencido. — Slavin P.
Abçett„ — Emygdio M.

E' o que nos ensina Allart, quando

"Si ie sinduslries sont te:leniente vote
sinis• qu'il u'erisle Pos ni t re leues Pro

-ibais untiliference apreetable, la marque
dejii employée, dans - l'une ne pOurra Pire
revendiquée dons Ventre" (Des Marques
de Fabrique, n. 9).	 •

Nesse caso, a confusão constituirá uni ato
do concorrência desleal, suscetível de represe.
são. até para evitar que fique qualquer in-
dústria privada de ampliar a sua exploração a,
outros artigos do mesmo gênero de indústria
ou comércio.

Em todo o caso, a proibição só se justifica
quando houver posihilidade de confusão en.
tre as marcas". .

O despacho recerridá está certo, assim
entendeniuS, e apoia-se em texto expresso da
lei, pois as marcas são suscetíveis de gerar
confusão e não podem coexistir, pelo que no+
gamos provimento ao recurso, para que sob,
sista o indeferimento do depido de (ls. 2.

Conselho de Recursos. 10 de abril de 1914.:
— J. M. de Lacerda, relator.

nEsounio N.o 5.162

• Processo — Tèrnie
Recurso — 5.280.
Recorrente — Sachsischts Serumwerk AI:

tiengesellschaf t.
Recorrido. — 1). ?V P. I._

Nines —

Vistos, relatados t. dist finitos estes autos(
cru que é recorrnte Sarlisisches Sertunwerk
Aktienge g ellSeliall, rem/evento do registro da
marca Sirophit e é recorrido o D. N. P.
que' o indeferiu;

Considerando que o registro aqui pleiteado
foi indeferido por colidir-com a marca Sfo/lli
n.° 48.513;

Considerando, a 4 ndi. que, desse despacho rem
corre a depositante alegando ser titular da
marca Traphil, rcgistroda em Berna desde 1921
e em cuja vigência afirma ter sido concedida
a marca Sion!, dada como impeditiva;

Considerando que do despacho que co- ncedeu o
presente registro, da marca Sullanilvilina, re-
corre a Société Nur L'Industria Chimique à
Bale por entender que a denominação preten-
dida a registro pode confundir-se com a da sua
marra Faina, registrada, igualmente, para as-
sinalar produto farmacêutico;

Considerando, porém, que em se tratando de
• marcas destinadas n produtos farmacêuticos é

aplicável e aceitável a presença de elementos
comuns. sem, purissu, haver a alegada possibi-
lidade de confusão, tanto mais que o exame
sôbro colidência entre marcas deve ser feito
pelo conjunto dos rótulos, tendo em vista o
aspecto geral, não cabendo destrinçar as pala-
vras quando elas são usadas na integra e não
mutiladas:

Considerando, ainda, que a marca cujo re
gistro s‘, pede não se confqnde com a do recor-
rente— Fitina, visto protegerem especialidades
farmacêuticas geralmente adquiridas por pres
crição médica e em cujos rótulos devem cons-
tar, obrigatóriamente, a origem e a sua apli-
cação;

Resolvem os membros do C. R. P. 1., por
unanimidade de votos, negar provimento ao re-
curso, para o efeito CIO ser confirmado o des-
pacho recorrido.

Sala de sessões, 27 ole abril de 1911. — João
Maria de Laberda, Presidente e Relator. —
Alberto Iloseili. — Suna Freies Abreu, —
Rinuirlio Morais Vieira. — A. de Almeida Ma-
tohães.

EXPOSIÇÃO, PARECER g VOTO
.•

O Laboratório Ultrarned Lida., pede aqui o
registro da expressão Sulfanilvilina, para um
preparado farmacêutico anti-infeccioso (es-

. .,trepto-estafilo-gonocócica) da classe 3.
Está feita a prova da licença do Laboratório

responsável, a fls. 5-6. As vias descritivas de
fls. 4-6 caracterizam em devida forma a marca
pedida.

A Sociedade indústria Química,. de Bale, Suí-
ça, oferece oposição, alegando possível confu-
são com a de que é titular Filho!, já registrada

. para uru produto farmacêutico.
A S. P. npontou esse registro.
Replica a fls. 11 o requerente contestando a

possível colidência e tanto mais já é titular da
marca Carboritina. cuja Oposição Pelos mesmos
motivos ora alegados, foi desprezada.

Foi mandada registrar a marca como no pe-
dido a fls. 2.	 •

Dõsse despacho recorte a opoente rola as ra-
zões de fls. 13, cum a alegação de que
e Mina têm a mesma consonancia, uma vez que
repetem de inicio au fim, as mesmas vozes.

Replica a requerente a fls. 16 que há entre
os deis produtos a que se destinam as marcas
diversidade substancial — não sendo a regis-
tranda constituída apenas da expressão nina
u siar um produto científico Sullaniloitina,
constituído à base de vitaminas, sendo diversos
os produtos e respectivas denominações.

Foi mantido o despacho concessivo do re-
gistre. pelo bem fundamentado despacho tio ft)-
111a.s at ; cujos argumentos são de se adotar, e,
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Nestas condiçees, nii_e podia a recorrente in-
vocar direito de qualemer espécie com base na
dita marra ?fronha, de que não era ttiular le-
gítima, pendente o procrieis de transferência
de formalidades que ewlimente não podiam
ser preenchidas neraielmcnte, por estar em
causa firma alemã, tt,tubulecida na Alemanha,
país cai guerra e an o Brasil sem que qualquer
dos súditos eixistas , pedesse invocar direito de
espécie alguma nesse ou em outro qualquer
terreno.

Se é certo, por outro ledo, que na vigència
da marca Trophie pertencente a terceiro que
não a recorrente, fere registrada, ene 1936, a
marra StoPYI, da recatara não é menos cer-
to, também, que não e aqui o momento para
entrar em indagações dessa espécie, visto tra-
tar-se de caso consumado.

Mesmo porque, estando em conflito unia fir-
ma brasileira, 'estanstecida no Brasil e aqui
desenvolvendo sua ath idade produtiva, com
firma alemã, estebelecela na Alemanha, é de
ver que não é possível dar a esta maior vanta-
gem ou melhor d i reito, eni prejuízo de quem
aqui trabalha, aqui contribui para a riqueza
pública e aqui ampara o operário nacional.

Outrossim, as dunoreinitaies Slopyl, da firma
brasileira, já registrada, e Strophyl, da alemã,
a registrar, se contendem de maneira inte-
gral.

Quanto à diversafele . de aplicação terapeuti-
ca, nem valeria a pena abordar o assunto, por-
quanto as razões ceio/sias, a meu ver, seriam
suficientes para denegar o registro.

Entretanto, não será 'demais alguns comen-
tários a respeito.

Se é certo que a bola apresentada pela re-
corrente, às 16. 19 e traduzida às fls. 20, re-
vela que o Strophil e próprio para todos os
casos de insufic i ência cardiaca, e mais espe-
cialmente quando esta provém de uma insisti-
fiência mien:Iria, não é menos certo também
que o registro leito na Alemanha constata que
a marca se destina a medicamentos, produtos
químicos para fins sanitários e tratamento de
saúdes drogas farmaceuteitis, emplastres, pre-
parados para extermenr animais e plantas,
preparados para degerminer e desnaturar (de-
sinfetantes), preparados para manter os ali-
mentos frescos e duráveis. Acresce que nas
vias descritivas de fls 5-7, está dito que a
marca se destina a une preparado farmacêuti-
co da indústria e efeméride da ora recorren-
te.

Tudo isso contribuiria, sem nada que dúvi-
da faça, para estabelecer confusão com Stopyl,
requerida e concedida para especialidade far-
macêutica, na classe 3, sem nenhuma deter-
minação precisa.

Tendo em vista as consideracões eipostas
deseuvolvidamente, a que me julguei obriga-
do, uma vez que o art. 3.0 do Dec. m° 0.214,
de 20 de janeiro do coerente ano, não permi-
te siimío• iamente Os ROGlidOS formulados por
súditos dos paises em guerra com o Brasil e
neles residentes, eete sminando sejam proces-
sados até final soiução, nego provimento ao
recurso, para manter o despacho de indeferi-
mento.

Em 17 de abril .te '1944. — Alberto Buriti,
relator.

Considerando, porém, que.. conforme se ve-
rifica dos autos, dita marta, na realidade, não
pertence á recorrente por, estar o respectivo
pedido de renovecão aguardando a $011100 do
processo de transferência para o seu nome;

Considerando portanto, que não 'podia a re-
corrente invocar qualeuer direito sobre a mar-'
ra Thophil de gue não ela titular legítima pen-
dente o processo de traneferencia de formali-
dades que certamente nan pealiam ser preen-
chidas normalmente, por estar em causa firma
alemã, estabelecida na Aiemanlia, país com o
qual o Brasil está em guerra;

Considerando, por outro lado, nos termos do
parecer do relato% que são improcedentes as
demais razões da .recorrente, que não podem
resistir à evidente canfu eão entre ! as marcas
Stopyl, nacional e *Strophyl, a registrar;

Resolvem os membeee do C. R. P. 1. por
unanimidade de votas, negar provimento ao
recurso para ser confirmada a 'decisão recor-
rida.

Sala de Seesões, 2 de meio de 1911. — Clo-
vis Costa ltodrig yes, oreeldente. — Alberto

relator. — A. de Almeida Manhães.
— João Maria de Lacerda. — Emygdio Morais
Vieira.

EN.P0dIa0

Sachsisches Serumeterk Aktiengesellschafe
sociedade alemã, industrial. estabelecida em
Dresden, pediu o registro da marca Strophil,
para um preparado fa smaceutico, na classe 3.

Juntou pruva le se achar essa marca regis-
trada na Alemanha, sub 11.0 523.546, em 	
30-7-40.

Pelo Instituto ,Drasileiro de Microbiologia S.
A., industrial e comerciante, estabelecido nes-
ta capital, foi oferecida oposição , por ser ti-
tular da marca n.° 48.543 — Stopyl, para a
classe 3.

A Seção de Macas apontou o registro de
Mama,' do opoente, e Struphine, internacional
sob n.° 25.655.	 •

O pedido foi indeferido, por tendência com
a marca nacional Stopyl, nes 48.553.

Desse despacho 'acoite a firula depositan-
te, com as razões de fls. 16 e verso. Alega já
ser titular Ui marca Trophil, registrada em
Berna sob n.° 25.559, desde Ode setembro de
1921, cuja renovação diz haver sido requerida
pelo termo 82.111. e.n cuja vigência afirma
haver sido registrada a marca Slopyl, dada
como impeditiva. Declare mais que a finali-
dade terapêutica aos prime tos Strophil e Sto-
pyl, é radicalmente diversa, como diversa é a
composição dos produtos, de modo que a con-
fusão entre as marcas não se pode dar em ab-
soluto. Em seu requerimento de recurso asse-
vera a recorrente estar coligindo elementos
para provar a alegaçãe referente à diversidade
de aplicação terapêutica e de composição dos
produtos assinalados pelas marcas em causa.
Com a peticão ao fls. 18, tentou bulas referen-
tes aos ditos pra latos, eseh.recendo a diversi-
dade alegada.

O despacho de indeferimento é mantido 8f
-lis. 22v.

O Dr. Auditor emite parecer às fls. 23. dan-
do as razões que lhe rim ecemiirocedentes para
o provimento do - creres°. -

PARECER E VOTO

Mantenho o despacho recorrido.
A marca internacional Trophil, n.° 25.659,

que a recorrente elege lhe pertencer, não lhe
pertence, na realidade.

Segundo se vê da ruformectro às fls. 22, dita
marca se encontrava a inda • em processo de
transferência para a recorende.

Conseguinte/isente a renovação pedida com o
termo 82.111, não se havia ainda operado, por
depender da solução que se teria de dar ao
pedido de transferência.

Considerando que o ed. 80 n.° 6, do Decre-
to n.° 16-.254 proibe o registro de marcas que
reproduzem outras já registradas para produtos
ou artigos da mesma classe.

Considerando, mais, que 4 incontentável que
artigos- identicos.

4" Resolvem os membros do C. li. P. I. por une-
nimidride de votos, negar provimento rio recurso
para ser confirmado o despacho recorrido.

Sala de Sessões, 2 de maio de 1911. —
Clovis Costa Rodrigues, Presidente. — João
Maria de Lacerda, Redator. — Emfdio Morais'
Vieira— A. de Almeida Manhães — Alberto !to-
scai. — Godofredo Maciel Fui presente. Audi-
tor.

EXPOSIÇÃCi :PARECER E VOTO •
F. A. M. A., de São Paulo, pede o registro

da denominação Famatex, na classe 36, para
artigos — meias de seda, de algodão e qualquer
outro tecido para homens, mulheres e crianças.

A malharia Sedan S. A., industrial do mes-
mo género de indústria e comercio da requeren-
te, apresenta oposição, à 115.8, entendendo ser
imitação das que já tem registradas para os
mesmos produtos

'
 ns. 61.647 — Feri, nP 56.220;

Lanotex, 62.291 — Linotex, n.° 62.837, fa-
zendo notar que já não é a primeira vez que a
requerente pretende registrar colideides como
os que ora solicita, sendo que, na presente,
forma com essas sues três expressões uma só
que bem revela o intuito perfeito da imitaçãe.

A S. P. aponta a existência das marcas do
opoente e mais Fama, internacional, mesma
classe, mesmos produtos.

Foi indeferido o pedido à fls. 12.
Desse despacho recorre a opoente com razões

de fls. 13 e verso, que, no entanto não conse-
guem ilidir os fundamentos dessa decisão, pro-
ferida na forma e nos termos da lei:

Não só a internacional Fama, é produzida
integralmente — elemento preponderante na
expressão que pretende registrar como essa que
é formada com a junge() das expressões que
constituem as do recorrente, a meu ver capaz,
por eufonia, de induzir o consumidor a erro
ou-engano. Aqui a analogia dos elementos não
desaparece em frente ao conjunto apresentado
— não tem fisionomia nitidamente distinta das
registradas, não oferece nenhuma novidade;
esses elementos assim combinados oferecem
semelhança com os já utilizados naquelas mar-
cas.

A impressão produziste por essa expressão,
recorda precisamente a deixada pela primeira.

O n.o 6 do art. 8.0 proíbe o registro de merca
que contiver ou consistir em imitação total ou
parcial de outra já registraria para produto da
mesma espécie, de modo a gerar e produzir
confusão — independente de atento exame e
confrontação.

A marca nova não se revela esssencialmente
diferente das registradas ela deixa na mente
do comprador a jdeia dos produtos que arrocha
protegem não podendo ser fàeilmente distin-
guido, sem exame alento e confronteeão.

É o que alei proíbe.
A candência impede o registro pedido e como

parece ao Dr. Auditor, o recurso é improce-
dente como assim o entenda, negamos-lhe pro-
vimento, para manter a decisão denegatória
do presente pedido.

Rio, 17 de abril &BM. — João Maria de
Lacerda, Relator

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial
ATOS DO SR. DIRETOR

Foram assinadas pelo Sr. Diretor, as seguin-
tes patentes de invenção:

Dia 3 de junho de 1911
N.° 31.206 — "Sare" Société Anonynte de

Gestion et d'Exploitation de Brerets por sua
procuradora htomsen & Harris para a invenção
de 'Aperfeiçoamentos nos materiais de arti-
lharia" (Termo n.o 26.483, de 4-2-41).

N.° 31.207 — Harry Coibiam, por sua pro-
curadora Momsen & Barris, para a invenção de
"Aperfeiçoamentos em saltos para calçados"
(Termo nP 26.529, do 12-2-41).

•
'RESOLUÇÃO N. o 3.163

Processo — Termo n.o 79.826.
Recurso — nP 5.281.
Recorrente	 le  e Si A Ltda.
Recorrido — D. N. P. 1.

MARCA -- FAMATEK•

Vistos, relatados e discutidos esteie autos em
que é recorrente E. A. M. A. Ltda.

'
 reque-

rente do registro demarca Famalek, e é recor-
ido o D. N. P. I., que o indeferiu; •

Considerando que a marca objeto do presen-
te pedido indeferido por colidir com a inter-
nacional, denominada Fama;
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Divisão de Marcas

Expediente do dia 15 de junho de 1941

EXIGÊNCIAS

Sociedade Anónima Moinho Santista Indus-
trias Gerais (no pedido de caduciikule da marca
n.o 30.650). - Pague a taxa.

Castro Ramos & Comp. Ltda. (no pedido de
transferencia do titulo de'estabelecimento -
Arorporatira, n.°.215.308) . - Satisfaça as exi-
gências.
' Irmãos Martini (no pedido de transferência
da marca mo 60.071). - Satisfaça as exigên-
cias da Seção de Marcas.

Panquimica Ltda. (6.059-41 junkr ao termo
n.° 88.603). - Preste esclarecimentos.

Wall Disney Products (15.381-44 junlo no
termo n.o 03.016). - Mantenho a exigência

Termo n.° 94.205 - Sousa & Vasconcelos
Limitada. - Declare a sua qualidade o sirobt-
tário de 11. 13.

Termo n.° 01.331- Earl Kerp. - Satis-
faça a exigência da Seção de Pesquisas.

Termo n.° 91,492 - Rádio Cruzeiro do Sul
S. A. - Sele o documento de fl. 23.

Termo n.o 94.756 - Indústrias Brasileiras
de Lapis Erni Johansen S. A. - Mantenho
a exigência.

Urna) 11.0 95.199 - Leoa Greber. - Preste
esclarecimento sare a exigência do dois U-
lulas para o mesmo requerente.

Termo mo 95.333 - T. Sakuda & Comp. Li-
mitada. - Apresente novos exemplares, ex-
cluindo sementes.

Termo n.o 96.890 - Fábrica de Bebidas
Topázio Ltda. Ratifique os aios anterior-
mentes.

Termo riP 97.238 - Salim Neder. - Dali-
fique os atos anteriormente.

Termo- n.° 97.389 - Agência de Represei).-
taçõese Amenddeira Ltda. - Pague a taxa de
averbação.	 et'

Termo n.° 09.810 - Artur Jacinto
- Pague a taxa de prorrogação.

Termo a.° 99.841 . - Mine Jacinto Rodei-
sues. - Revalide o selo e pague a taxa de
prorrogação.

Termo n.° 99.893 - Sousa Cabral & Com-
panhia Ltda. - Pague a taxa de prorrogação e
promova a ratificação dos atos anteriores à
procuração.

Termo n.o 100.496 - alarvin Waten Co. -
Preste esclarecimentos.

Termo 11.0 101.866 - S. A. de óleo Galena
Siunat. - Mantenho a exigência.

Termo n.0 101.969 - Miguel Bino Júnior.
- Satisfaça a-exigència da Seção.

Virmo mo 103.643 - French Battery Com-
pany. - Apresente novos exemplares excluin-
do dos estojos.

Têm° as. 103.811 e 103.842'- Zemin s

•

 t
Irmãos. - Apresente novos exemplares e cli-
ché com o 011115P do farmacêutico e prove o
uso legítimo rio filnlo constante da marca.

N.° 31.208 - N. V. Philips'Gloeilampenfa-
brichen, por sua procuradora Momsen & Barris,
pura a invenção do "Processo de manufaturar
um catado indiretamente aquecido para tubos
de descarga elétrica" (Termo n.° 27.075, de
16-5-51).

NP 31.209 - William Ruir raiei, por sua
procuradora Mitnisen & Harris, para a inven-
ção de Aparelho para enlatar salsicha' sem
pele" (Termo n.o 29.103, de 14-5-42)..

N.° 31.210 - Naliona/ Carbon Company Sac.,
por sua procuradora alomsen & Harris, para a
invenção de "Aperfeiçoamentos em processo
e aparelho para a reunião de fólhas de mate-
rial termoplástico" (Termo n.o 29.281, de
19-6-42).

NP31.211 - Vont° Liznited, por sua prm
euradora Mningen & Hicris, para a invenção de
"Aperfeiçoamentos em ou relativos à deposi-
ção de metais" (Termo n.° 29.736, de 28-842.4.

NP 31.212 - Winufoot Corporation, por sua
procuradora Momsen & Harris, para a inven-
ção de "Processo para a produção de um ade-
sivo não secativo e respectivo produto" (Ter-
mo n.° 31.225, de 11-6-53).

NP 31.213 -Dania Pesin, por seu procura-
drir Dr. A. Montenegro, para'a invenção de
"Aperreio:mentes em siSquetes para 1:Impados
fluorescentes" (Termo nP 31.668, de 25-8-13).

MODÈLO DE UTILIDADE	 •

marca Daby, n.o 70.601), Química e Farina-
atraca Sanosbrasit Ltda. (transferência para
o seu nome da marca Plasatovitan, mo 70.481).
- Anotem-se as transferências.	 .

Domingo; Ferreira de Azevedo transferência
para o seu nome da marca Oleo de Riga, n&
mero 71.843). - Retifique-se; por apostila o
nome da primitiva titular e anote-se a trans-
ferência.

Notificações - São convidados os requereu-
I6s acima mencionados a comparecer a este
Departamento a Tini de efetuarem o pagamen-
to da taxa de transferência das mem:ninadas
marras.

PRORROGAÇÃO DE REGISTRO
Tia1110 a.° 102.1611 - Radiunt - classe 43

- Companhia Antártica Paulista liai:siri*
Brasileira de Bebidas e Conexos. - Prorro-
gue-se o registro.

Termo n.° 103.477 - Rentinglon - classe
17 - Rernington Rand Inc. -,Prorrogue-se o
registro.

Termo n.o 103.900 - A MOZ072 - classe 14
- Pilkington Brothers (Brasil) Ltda. -
Prorrogue-se o registro.

Notificações - São convidados os requeren-
tes acima mencionados a comparecer a êste
Departamento, a fim de efetuarem o pagamen-
to da taxa final dos seguintes processos.

REGISTRO DE MARCAS

Termo n.° .95.051 - Mel Decido - elas- 41
- A. Bandeira de Melo. - Registre-se.

DESISTÊNCIA DE PROCESSO

Leonardo Cimino Neto (II .051-44 - decla-
ra a desistência da marca Bolinhas Futebol,
termo 101.681). - Anote-se a desistência e
arquive-Se o Processo.

EXIGÊNCIAS

' Indústria Química Isis I.tda. (no pedido de
transferência da marca hW, mo 73.158). -
Preste esclarecimentos.

DIVERSOS

Termo u.° 69.076 - Título de estabeleci-
Mento Casa Leal - Simão Leal. - Concedo
a restauração nos termos do art. 13 do De-
creto-lei mo 6.214, de 1914.

Termo n.° 88.806 - Título de estabeleci-
mento Casa Moderna - Luiz Beltrão. - Con-
cedo a restauração, nos tênues do art. 13 do
Decreto-lei n.° 6.211-11.

Termo n.o 91.074 - Título de estabeleci-
mento Pulado do Café - Palácio do Café Ltda.
- Concedo a restauração, nos termos do ar-
tigo 13 do Decreto-lei n.° 6.211-15.

Virmo n.o 91.551 - marca O Nosso Café -
Primo & Comp. Ltda. - Concedo a restaura-
ção, nos termos do art. 13 do Decreto-lei nú-
mero 6.211, de 1911.

Divisão de Privilégios de Invenção
Expediente do dia 15 de jimbo de 1914

EXIGÊNCIAS

n.o 27192 - Wingfoot Corporation
- Mantenho ás exigênrias de fl. il.

alarmo n.o 29.129 - Internacional Corpora-
tion. - Compareça para-esclarecimentos.

Termo tiP 20.179 - José Pfeiffer, - Preste
o requerenle esclarecimentos tenda em vista
O parem; da Seção de Privilégio, quanto ao
brocurador de fl. 80.

Termo .n.° 30.121 - Standard Oil Deve-
loptnent Company. - compareça para escla-
recimentos.

Temia ito 30.435 - Eugene Imbovitch. -
Preste esclareciinentos à vista do parecer do
Arsenal da Marinha a fl. 61.

Termo n.° 39.857 - Domingos Salvador -
Àlatemos a exigência de fl. 12.

Termo n.° 32.042 - Ilydraullo Control En-
gineering Company. - Apresente novos reta-
tõrios restringindo mais as reivindicações e
esclarecido o tale foi do domínio público.

Termo n.° 32..307 - Cliaim Pracowik. -
Satisfaça a taxa máxima de prorrogação. •

DIVERSuR

Laboratório Climas Lida. (no pedido de ear.
docidade de marca Actosin, n.° 62.275). -
Aguarde-se.

William Pearson Limiled (no pedido de pa-
gamento da laxa de anotação de transferên-
cia da marca de n.o 23.502). - Atenda-se.

Termo 11.0 92.786 - Vitor de Sii. - Aguar-
de-se até 22 de julho.

Virmo 11P 93.040 - 5, A. Vila-Mate In-
dústria e Comércio. - Aguarde-se o termo ci-
tado a fl. 15.

Tèrrno mo 03.661	 J. P. Guirnarãá. -
Restitua-se, mediante recibo.

Termo n.° 95.097 - \P iai-Agrícola Caioçara
Ltda. - Aguarde-se o termo 11.0 8L,609.

Termo n.o .95.155 - Luiz Serpa da Silva,-
- Aguarde-se o termo 11.0 65.883.

Termo mo 95.942 - Barbosa Jt Filhos. -
Aguarde-se o termo a.° 93.862.

Termo mo 95.992 - Cruz & Comp. - Aguar-
dern-se os termos ns. 90.947 e 95.511.

Termo n.o 96.291 - M. Oliveira - Itodri-
gues. - Aguarde-se.

NP 31.211- Frango Seara Cardoso, por Mia
procuradora Empresa Mercúrio de Marcas e
Patentes Ltda., para patente de invenção. como
Modelo de Utilidade, de "Aparêlho para pro-
duzir a ligacão permanente, por torção de
Pontas de arame" (Termo n.o 2,6.660, de 6-3,
de 1941).

N.° 31.215- Conrado &Arrieis', por SCU pro-
curador M. da Nábrega. para patente de in-
venção, corno Modelo de Utilidade, de 'Uni novo
modelo de chuveiro elétrico" (Termo número
27.820, de 11-9-41).

7,0 31.216 - João Giannini, por sua pro-
1	 cavadora Empresa Mercúrio de Marcas e Pa-

tentes Ltda., para patente de invenção, como
• atoai° de Utilidade, de "Novo modelo de cinto

ajuslável o extensível, para cuecas e outros"
(Tênue u.° 32.424, de 10-1-44).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de junho ' de .1911

ALTERAÇÃO DE NOME

Arruda Filhos & Cia. Ltda. (pede para ser
anotada nas marcas Pin(ado, n.° 36.672, Sedu-
tor, n.° 36.718, Saboaria Arruda, n.° 25.225,
Arruda, n.o 39.701, Sabão eremita, n p n9.792,
Sabão Mulatinho, n.o 30.703, Arruda, Munem
41.281, &geria, n.o 45.295, Iara, n.° 46.901, e
Escudo, 0.0 63.411, a alteração do nome da ti-
tular). - Anotem-se as alterações de nome.

Notificação - É convidado o remar/goda
acima meneirmado a comparecer a este De-
partamento, a fim de efetuar o pa gamento da
laxa do alteração de nome das titulares das
meneionniber marerer.

.	 .
“tANnVERÊNCIAS DE MARCA:.

Casa C,:anabara Ltda. (transferência para o
seu 1101110 das marcas Alfaiataria Guanabara,
n.° 39.772, Casa Guanabara. n.o 39.852, Caso
Guatzabaro, rt.° 39.853, Alfaiataria Guanabara,
mo 40.256, Casa Guanabara, n.o 41.319), Pro-
dutos Virias do Brasil Ltda. (transferência
para.. o seu DOIDO da marca emitaniodo Mime-
ro 40.776. marca. Omina, n.o 40.777), Labo-
ratório Medical Ltda. (transferência para o
seu nome da marca Solene, n.° 46.768), Labo-
ratório Aclimação Ltda. (transferência para o
seu fillma da marca Estanck. a.° 58.378), in-
dústria Química lsis Ltda. (transferência para
o seu nome dai marcas Latires., n.o 62.865.
Colcene, n.o 68.540, ('riohridc. n.° 71.182. e

.Zinfitacta,	 75.335), Morro Metaláruica Ltda.
es (transferência para o seu nome das marras

Marco, n.o 65.239, P Emblemática. a.° 66.226),
Martins Rada cf-Dias (transferencia para o
seu nome da marca Casa Umbu. n.0 69.661, e
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Tèrmo 0 .0 97.231 — S. A. Técnica Indus-
trial Mecânica 8. A. T. I. M. — Aguarde-se
solução o thme n.o 102.981.

•
Taram ti.0 102.337 — Companhia Vicri-

Pittsburgh de Vidros e Cristais. — Aguarde
solução do (armo n.o 102.328.

Tèrmo n.o 102.411 — Distribuidora Brasi-
leira de Aços e Metais Difiraço Ltda. — Aguar-
de solução do tèrmo n.° 106.897.

Tèrmo to 102.420— Irmã Orlando.— CUM-
pra-se.

Noticiário

OPOSIÇOES

Fábrica de Filtros -Fiel , e &mon Ltda.
(16.738-44), apresentando oposição ao regis-
tro do pedido de privilégio de invenção, tèr-
mo mo 32.568, de Orquima industrias Reuni-
das Organo Química Metaloquirnica Lamino-
química Ltda.

Carlos ZaPe lio ni (16.670-11), apresentando
oposição ao pedido do privilégio de invenção,
termo 11.0 32.716, de Mário Cintra Gordinho.

Sociedade Produtos Phenix Lida. (16.712 de
1914), apresentando oposição ao registro da
marca depositada sob número de titulo 101.912,
de Adesivos Brai1 Lida.

João Batista dos Santos (16.658-11), recor-
rendo do despacho que indeferiu o Ped i do de
modèlo de utilidade, larmo,n9 29.889.

* Café Nacional Ltda. (16.751-41), recorren-
do do despacho que deferiu o registro do tí-
tulo de estabelecimento Café Nacional, termo
n.o 91.602.

CADVEMADE DE mima%

S. A. Moinho Santista Indústrias Gerais
(15.185-41 — requer a caducidade (lki marra
Moinho Branco, n.o 30.650.)

nerrirmacuias

Os pontos característicos publicados .nollo-
letim de 31 de maio do corrente ano. de P.
Situar & Filhos Ltda., tanno n.° 33.171, re-
fere-se ao pedido de privilégio de •nvenção
para: Uma caixa redutora de velocidade e de
reversão para a transmissão individual mi co-
letiva da força desenvolvida por um, ou mais
motores e unt eixo comem, ou &Atte eixo o um
ou mais eixos operativos paralelos.

A marca Lip-Tip, térmo n.° 89.671, de Mi-
nér's, Inc.. cujo clichê saiu publicado qo Bo-
letim de 21 de agasto de 1912, foi depositada
na classe 18, para distinguir bastões para os

A marca Lei!, taram n.o 95.055, da Socieda-
de Comércio e Indústria Leif Ltda:;.cujo
diA saiu publicado no Boletim de 15 de maio
de 1943, foi 'depositada na classe 4 para dis-
tinguir óleo para tintas.
• O título Cotran Sociedade Comercial Trans

Americana Lida., tértno n.° 100.363, de Co-
Lean Sociedade Comercial Trans-Americana Li-
mitada. cujo clichê saiu publicado no Boletim
de 1 de anemia .° de 1913, foi depositada nas
classes 1. 47 e 39.

A marca depositada sob número de tarmo
101.855. de Indústrias Reunidas Cacique Ltda.,
cujo clichê saiu publicado no Boletim de 23
de dezembro de 1913, foi depositada na classe
12, para distinguir artigos na classe.

A marca Cacique, tétano n.o 101.856, de In-
dústrias Reunidas Cacique Ltda., cujo clichê
saiu publicado no Boletim de 23 de dezembro
de 1913, foi depositada na classe 12, para
distinguir artigos na classe.

O clichê publicado no Boletim de 5 de ja-
neiro de 1911, de Editora Lacro Musical Tupi
Ltda., foi depositada como titulo de estabeleci-
mento Continental, tétano n.° 102.116, na
classe 60.

Foi requerido por I. Muniz & Comp. a res-
tauração de modèlo de utilidade para Caixa
desnionldeel de tampa dupla, patenteada sob
n.o 21.258, em 4 de fevereiro de 1937.

NoTincAçõEs

É convidado Francisco Aveiro a comparecer
a éste Departamento, a fim de completar o
sèlo de fls. 8 e 9, no tèrmo n.° 103.093, in-
sígnia comercial Wilson.

São convidados Viana a Irmão a comparecer
a iiste Departamento, a fim de apresentar pro-
curação no tèrmo mo 91.116, marca Ouro do
Brasil.

É convidado The Arco Company a compare-
cer a êste Departamento, a fim de apresentar
procuração no farm°	 8i1.308, marca Zarco.

É convidada Indústrias Reunidas Cacique Li-
mitada a comparecer a aste Departamento, a
fim de efetuar o pagamento da laxa de prorro-
gação no tarmo n. o 101.855; marca Emblemá-

-tico.
São convidados os requerentes abaixo men-

cionados a comparecer a êste Departamento.
a fim de efetuarem o pagamento da taxa final
dos seguintes processos:

A. Alves & Comp. (têm° n.° 70.107, marca
(lelso).

A. Alves & Comp. (tarro° n.o 74.361, marca
(leito).

S.A. Indústrias Reunidas R. Matarazzo (lar-
mo ato 90.105, marca Espuma).

Sociedade Imobiliária Roldão Ltda. (taram
mo 91.352, insígnia comercial S(r).	 -

Representações e Conta Própria &asada Li-
mitada (larmo 11.0 91.472, marca Bermuda).

Companhia Brasileira do Aço (tétano nú-
mero 91.091, insígnia comercial Companhia
Brasileira do Aço).

Fábrica de Produtos Aromáticos Primor Ltda.
((armo mo 93.024, marca Primor).

Torrefação Mogiana Ltda. (térmo n.o 91.461,
marca Café Mogiana),

Titan-Ocyt Ltda. (tèrmo n.° 91.757, marca
Anestesil).

Irmãos Mayer .armo n. o 91,904, marca
Tufão).

Chamada para pagamento de lava
de uso efetivo

, São convidados os requerentes abaixo men-
cionados 'a comparecer a êste Departamento,
a fim de efetuarem o , pagamento da taxa de
uso efetivo requerido com as seguintes petições
deferidas:	 •

• Mtinsen &. Harris (13 .222-11)

Companhia Unitad Shoe Machlnery do Brasil
(13.287-11).

I'DIVILÉG1DS DE INVENÇA0
Tfal310 De DEPÓSITO

Publicação feita de nearda com o art. 4/
do regulamento algeme (decreto n. 16.264,
de 1023).

•

ti 2.4 Da data da publicação de que trata
• presente artigo, começara • 	
prazo para o deferimento do pedido. Du-

rante Gil dia• pudera° apresentar suas opoa

siçães ao Departamento Nacional da
e priedade Industrial aqueles que se loisa-

rem prejudicado* rom a eoneeaslio da •me
lente requerida.

RETIFICAÇÃO

Têrmo n.o 31.314, de 25-6-43.

Marcos João Regimento — Nesta Capital

Pontos característicos da invenção para:
. tubo para 'substancias pastosas" (Privi-

légio de invenção):

1 — Um tubo para substâncias pastosas,
caracterizado pela sua forma rigorosamente ci-
lindrica, confeccionado de material resistente,
que não se amassa facilmente quando tubulado,
cortado, numa extremidade, perpendicular ao
eixo longitudinal, e apresentwido, na . outra
extremidade, a forma de 1111 tronco de cone
prolongado por um saliente cilíndrico rosquea-
do, onde é colocada uma tampa, rosqueada in-
ternamente, para vedar o orifício de salda,
existente no referido saliente cilíndrico.

2 — Um tubo para substancias pastosas,
reivindicado no ponto 1, caracterizado pelo seu
funcionamento, no que respeita ao modo de
esvazia-lo, que consiste na compressão exer-
cida na rolha ou tampa que desliza no interior
do "tubo", em tada a sua parte cilíndrica, com-
prime o conteúdo, no sentido oposto, expe-
lindo-o pelo orifício de saída.

3 — Um tubo para substâncias pastokis,
como reivindica nos pontos 1 e 2, caracterizado
por não se deformar quando esvaziado, conser-
vando assim quanto à estética sempre o mesmo
aspecto.

— 1.1In tubo para substâncias pastosas,
como reivindica nos pontos 1, 2 e 3, caracte-
rizado por uma rolha ou tampa com duas fi-
nalidades ou função: uma de vedar ó tubo e
outra de comprimir o conteúdo no sentido do
orifício de saída: quando se trata de rolha,
será esta de cortiça, madeira ou borracha, e
quando se tratar de tampa do mesmo material
de que é feito o tubo, Ou não, a tampa tem uma
canelura em tada a sua volta, destinada a uma
cinta de borracha ou de material congênere,
a fim de facilitar o vedamento do tubo.

5 — Um tubo para substâncias PaSiOans,
como reivindica nos pontos 1, 2, 3 e 4, carac-
terizado pelo fato de permitir o seu aproveita-
mento várias vezes, para o mesmo fim, isto é,
permitir que seja recuperado.

A marca Minerva, de Minerva do" Brasil In-
dústria de óleos Lubrificantes-e Produtos Quí-
micos Ltda., cujo clichê saiu publicado no Bo-
letim de 31 de maio do corrente ano, foi de-
positada sob número de termo 103.628.

A marca Homovitam, de Inústria Brasileira
de Peixe Ltda., cujo cliché saiu publicado no
Boletim de 31 de maio de 1911, fui depositada
na classe 11, sob número de tèrmo 105.631.

A marca Zoovilam, de Indústria Brasileira
dê Peixe tida., cujo clichê saiu publicado no
Boletim de 31 de maio de 1911, foi depositada
sob número de (armo 105 Gr, na classe 41.

A marca em prorrogação Café e Bar Tijuca,
de José Real Pose, cujo clichê saiu publicado
no Boletim de 31 de maio de 1911, foi deposi-
tada na classe 42, e sob número de [armo

• 105.614.
A marca Mael. !armo n.o 105.651. de Meta-

lúrgica Abramo Eherle Ltda., cujo clichê saiu
publicado ao Boletim de 31 de maio de 1911,
foi depositada na classe 36. para distinguir
capas. Ponchos, chapéus. bolas, perneiras e
cintos.

A marca Vulcão, de Carlos alüller, cujo cli-
chê saiu publicado no Boletim de 31 de maio
de 1914, foi depositada sob número de tênno
10È".674, na clas se para distinguir artigos na
classe.

A marca Balão, de Carlos Milller, cujo clichê
saiu nu/airado no Boletim de 31 de maio de
1914, foi depositada sob número de [armo
105.675, na classe 1 para distinguir tintas
químicap .,è minerais em pó, ocres, roxoaterra,
roxos-atei, secantes e pó de sapato.
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